
 

 
 
 
 
 
  
Ata nº. 815/2015 
 
Aos 09 (nove) dias do mês de outubro do ano de 2.015, às 20:00 horas, 
reúnem-se em Sessão Ordinária no Plenário das Deliberações “Ver. Renato 
Nasser”, os Senhores Vereadores Acácio Roberto da Cruz, Miguelito Pereira, 
José Vitor da Silva Junior, Maxmar Cezar Souza,  Anderson Conceição de 
Assis, Gelson José de Souza, Francisco Romano de Oliveira, Gilmara Simone 
de Almeida Santana e Lourival Ferreira da Costa, sob a presidência do 
Vereador Benvindo Pereira de Almeida. Ausente nesta sessão a Vereadora 
Angela Maria Godóes.   Havendo número legal o Senhor Presidente declara 
aberto os trabalhos e solicita do 1º Secretário leitura de versículo e pauta Ada 
presente sessão, a saber: ATAS NºS. 813 E 814/2015; OFÍCIO Nº. 
297/PMRO/GAB/2015 ENCAMINHA MENSAGEM Nº. 028/2015 – PROJETO 
DE LEI Nº. 029/2015 – SÚMULA AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR 
CRÉDITOS ADICIONAL SUPLEMENTAR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”; 
OFÍCIO Nº. 305/PMRO/GAB/2015 ENCAMINHA MENSAGEM Nº. 029/2015-
PROJETO DE LEI Nº. 030/2015-SÚMULA “ DISPÕE SOBRE A EXTINÇÃO DE 
CARGO NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, SOBRE 
ATUALIZAÇÃO DOS VENCIMENTOS DO CARGO DE AUXILIAR DE 
CIRURGIÃO DENTISTA, E DÁOUTRAS PROVIDÊNCIAS”; ORDEM DO 
DIA:PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO E PROJETO DE LEI Nº. 024/2015; 
PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E 
FINANÇAS E ORÇAMENTO E PROJETO DE LEI Nº. 030/2015. Com a palavra 
o Senhor Presidente coloca em discussão e são votadas e aprovadas as Atas 
nºs. 813 e 814/2015 e logo a seguir coloca a palavra livre no expediente. 
Usam-a os Vereadores Lourival Ferreira da Costa e Gelson José de 
Souza.Após autorização do Plenário, passa-se a Ordem do Dia e concluída 
leitura de inteiro teor de Pareceres das Comissões. Colocado em discussão o 
Parecer das Comissões sobre o Projeto de Lei nº. 024/2015, usa a palavra o 
Vereador Acácio Roberto da Cruz justificando que o seu voto é contrário, haja 
vista que o Parecer é contrário à matéria e que há previsão legal para 
parcelamento e estará com isso evitando o pagamento de juros e multas. Não 
acha justo negar o que a Lei Federal permite.Se esta matéria caber veto, o 
Prefeito pode contar com o seu voto. Com a palavra o Vereador Lourival 
Ferreira Costa justifica dizendo que o seu voto é contrário a este Parecer, haja 
vista que após a reunião com os funcionários pode observar que estes clamam 
pela aprovação desta matéria.Também opina de que se vier o veto pra esta 
Casa possam avaliar com muito cuidado para que não traga prejuízo aos 
funcionários.Com a palavra o Vereador Miguelito Pereira diz que é um direito 
de cada Vereador opinar pelo que acha correto, porém vê que hoje precisam 
estabelecer regras para que amanhã os funcionários não sofram as 

 



conseqüências. Com a palavra o Vereador José Vitor da Silva Junior diz que já 
ouviu muitos boatos acerca desta matéria e justifica que não anda na rua 
conversando fiado, portanto, vai reprovar a matéria com os demais Vereadores, 
pois vê que a Casa Legislativa precisa de mais respeito, assim como os 
servidores. Com a palavra o Vereador Francisco Romano de Oliveira diz que o 
que acontece hoje já virou rotina, porém é preciso dar um basta e falar em prol 
dos funcionários, inclusive solicita que o Presidente requeira que a Prefeitura 
preste informações, trimestralmente, à Câmara, acerca da situação da 
Previdência Municipal. Com a palavra o Vereador Gelson diz que é fácil ir em 
redes sociais dizer algo que não é verdade à população e a Câmara precisa 
tomar uma posição acerca disso tudo.Agradece ao Governador Pedro Taques 
pelos recursos do Fethab que tem ajudado muito este Município, embora há 
Vereadores utilizando desta prerrogativa enganando o povo. Com a palavra a 
Vereadora Gilmara Simone de Almeida Santana diz que não faz parte de 
Comissão, mas se estivesse o seu voto seria favorável, visto que não é o 
primeiro Prefeito a pedir parcelamento. Com a palavra o Vereador Maxmar 
Cezar Souza parabeniza a Comissão por esse posicionamento, embora há 
uma grande preocupação com a situação do Município que depende desta 
deliberação. Com a palavra o Senhor Presidente informa que o Prefeito havia 
assegurado que iria recolher a parte dos Servidores. Usa a tribuna o Vereador 
Acácio dizendo que se o Vereador Benvindo e demais Vereadores estivessem 
na reunião com o Sintsproest iriam ficar sabendo das razões pelas quais o 
Prefeito não efetuou o pagamento que havia comprometido. E se são 
defensores da Lei e da população, então porque não conceder o parcelamento 
para pagar menos juros? Com a palavra o Vereador Lourival parabeniza a 
todos os servidores que participaram da reunião e demonstraram interesse na 
aprovação desta matéria e quem participou, sabe da realidade dos fatos. Com 
a palavra o Vereador José Vitor diz que concorda com a fala dos Vereadores 
Acácio e Lourival, porém cada Vereador tem seu posicionamento e deve ser 
respeitado nas decisões, assim como o Prefeito tem o dever de cumprir com as 
obrigações. Usa apalavra o Senhor Presidente diz que não tem poder de voto, 
apenas em caso de empate e diz que todos sabem da crise do País, mas 
também é certo que cada gestor precisa se organizar e não deixar que fique 
como está em débito, tanto que a parte do servidor deve ser recolhido, já que é 
descontado dos mesmos.Diz que na sessão passada o posicionamento do 
Vereador Acácio era outra e hoje tem outro. Em a parte o Vereador Acácio diz 
que há gravação da sua fala, desde a primeira reunião, inclusive com a 
sugestão de fazer débito automático. Prossegue o Senhor dizendo que com o 
débito automático não é possível manter o pagamento da folha, em dia. Posto 
em votação foi aprovado o Parecer das Comissões. Considerando a aprovação 
do Parecer que opina Contrário à aprovação da matéria e tendo em vista o 
mesmo ter sido aprovado pelo Plenário, o referido Projeto de Lei nº. 024/2015, 
conforme prescrito no Artigo 56 do Regimento Interno é tido como Rejeitado. 
Posto em discussão o Parecer das Comissões sobre o Projeto de Lei nº. 
030/2015 usa a apalavra o Vereador Lourival agradecendo a todos pelo apoio 
na aprovação desta matéria. A seguir foram votados e aprovados Parecer das 
Comissões e Projeto de Lei nº. 030/2015. Nada mais havendo a tratar é 
encerrada a reunião lavrando-se esta Ata, cujo inteiro teor encontra-se gravado 
em CD, nos anais deste Legislativo e após publicação no mural de costume, 



será submetida a apreciação do Plenário e, aprovada, vai devidamente 
assinada pelo Presidente e 1º. Secretário.  
 
 

 


